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Uma ou-

tra realida-
de que deve 
ser cons-
cientizadá 
com todo o 
vigor pela 
empresa 
brasileira 
consiste no fato de que nós 
já produzimos 500 mil 
barris diários de petróleo, 
atingidos de fato em junho 
último. Isto significa que 
em 1984 o Brasil deixará de 
importar cerca de 10 bi-
lhões de dólares de petróleo 
em relação a 1981. A esta 
constatação deve ser alia-
do o fato de que entre 1974 e' 
1984 o Brasil deixou de im-
portar outros 10 bilhões de 
dólares reais de produtos, 
tais como aço, fertilizan-
tes, petroquímicos. Tais fa-
tos acabam estreitando a 
já exígua participação bra-
sileira no mercado interna.  

cional, colocando em xeque 
o nosso propalado modelo 
exportador. Cuidados espe 
ciais devem ser tomados 
pelos empresários que par-
ticipam da volúpia expor-
tadora, pois os benefícios e 
incentivos podem ter vida 
curta na sua formação de 
preços, principalmente 
quando os maestros do mo-
delo poderão ter merecidas 
férias do poder. 

Como precaução seguin-
te não deixe de montar 
uma ampla análise do ce-
nário político, verificando 
qual a linha de pensamento 
econômico e empresarial 
dos nossos presidenciáveis. 
Tenha certeza de que gran-
des modificações podem 
acontecer. Descentraliza-
ção, economia de empreen-
dedores, mercado interno, 
indústrias do salário serão 
algumas das novas indica-
ções do panorama estraté-
gico. Atente para o fato de 
que o sotaque de belzonte  

dará o tom das linhas es-
tratégicas e que a Funda-
ção João Pinheiro se deve 
transformar no grande 
"Think-tank" brasileiro. 

A nível de premissas pa-
ra o perfil do futuro, tenha 
em mente que o progressi-
vo sucesso do ônibus aéreo 
(shuttle) americano come-
çará a trazer para o Brasil 
uma verdadeira avalancha'  
de novidades no campo ge-
nérico das comunicações, o 
qual tem influência direta 
sobre o panorama empre-
sarial. Alguns tópicos e fa-
tos merecem densos mo-
mentos de reflexão: a mul-
tiplicação por infinito dos 
pontos de retransmissão no 
espaço, a atomização com-
pleta dos micros, a corres-
pondência eletrônica, a di-
minuição progressiva da 
dificuldade do processa-
mento, a completa disponi-
bilidade da informação, a 
mudança da sociedade in-
dustrial para a sociedade 

de serviços ,e o pape 
Brasil nesta nova revolu-
ção. Em minha opinião, to-
da empresa, de qualquer 
porte que seja, deveria tra-
zer hoje um especialista no 
campo da inform ática-
comunicações-
processa mento e promPver 
um seminário com o tema: 
"Como estes campos irão 
influenciar minha empre-
sa, sob a ótica organizacio-
nal, estratégica e de produ-
tos?". Um dia de trabalho, 
envolvendo os principais 
executivos, acarretará 
muito mais surpresas do 
que se pode imaginar. 
"Pensar para frente" é 
obrigação' da alta adminis-
tração. 

A nível de estratégia 
cooperativa interna não ca-
be repetir uma série de 
conceitos já indicados em 
matérias anteriores. No en-
tanto, uma ênfase deve ser 
dada: no momento atual, a 
única maneira de transfor-A , ..  

mar a e presa em uma 
central eficaz de resultados 
consiste em treinar de.ma-
neira intensiva seu corpo 
gerencial, adaptando-o a 
esta nova realidade. A mu-
dança é tão intensa que o 
próprio treinamento deve 
merecer uma completa 
reavaliação de sua estrutu-
ra. A reciclagem de execu-
tivos é termo do passado, é 
antídoto para uma necessi-
dade já ultrapassada. O as-
sunto é novo e exige solu-
ções novas. Orientação, 
adaptação, ajustamento 
representam de maneira 
mais concreta o sentido das 
necessidades atuais do de-
senvolvimento gerencial. 
Antecipar ambientes futu-
ros é a chave da capacita-
çã o neste fim de década. 
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